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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O conhecimento da anatomia e 
fisiologia do sistema reprodutor feminino das 
ovelhas é importante para adequar o manejo 
reprodutivo e implementação de biotécnicas em 
rebanhos comerciais. O aparelho reprodutor é 
composto por ovários, oviduto, útero (cornos 
uterinos, corpo uterino e cérvix), vagina, 
vestíbulo e vulva. A espécie ovina é considerada 
poliéstricas estacional de dias curtos, ou seja, 
apresentam atividade cíclica durante o outono e 
inverno. O ciclo estral dura, em média, 17 dias, 
sendo dividido em fase folicular (proestro e estro) 
com duração de três a quatro dias, e fase luteal 
(metaestro e diestro) com duração de 12 a 14 dias, 
sendo que o período de estro dura, em média, 24 
a 36 horas, e a ovulação ocorre entre 20 a 30 
horas após início do estro. Durante a primavera e 
verão os animais entram em anestro fisiológico, 
que é caracterizado pela inatividade ovariana. Há 
algumas formas de induzir a ciclicidade durante 

o período de anestro, dentre elas destacam-
se o efeito macho, a suplementação alimentar, 
implantes de melatonina e protocolos hormonais 
de sincronização do estro. Diante do exposto, 
o presente trabalho teve por objetivo fazer uma 
revisão sobre a anatomia e fisiologia do sistema 
reprodutor de fêmeas da espécie ovina.
PALAVRAS-CHAVE: Órgãos reprodutivos, 
puberdade, ciclo estral, ovino.

BASIC REPRODUCTIVE PHYSIOLOGY 
OF THE OVINE FEMALES

ABSTRACT: The knowledge of the anatomy 
and physiology of the female reproductive 
system of sheep is important to adapt the 
reproductive management and implementation 
of biotechniques in commercial herds. The 
reproductive system is composed of ovaries, 
oviduct, uterus (uterine horns, uterine body and 
cervix), vagina, vestibule and vulva. The sheep 
species is considered to be short day seasonal 
polyestric, that is, it presents cyclical activity 
during autumn and winter. The estrous cycle 
lasts, on average, 17 days, being divided into 
a follicular phase (proestrus and estrus) lasting 
three to four days, and a luteal phase (metestrus 
and diestrus) lasting 12 to 14 days, with the period 
of estrus lasts, on average, 24 to 36 hours, and 
ovulation occurs between 20 to 30 hours after 
the onset of estrus. During spring and summer, 
the animals enter physiological anestrus, which 
is characterized by ovarian inactivity. There 
are some ways to induce cyclicity during the 
anestrous period, among them the male effect, 
food supplementation, melatonin implants and 
hormonal protocols for estrus synchronization. 

http://lattes.cnpq.br/8017623096370725
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Therefore, the present study aims to review the anatomy and physiology of the 
reproductive system of female sheep.
KEYWORDS: Reproductive organs, puberty, estrous cycle, ovine.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ovinocultura brasileira está concentrada nas regiões Sul e Nordeste, contudo, 

observa-se um crescimento desse tipo de pecuária nas regiões Sudeste e Centro-
Oeste. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), o 
rebanho de ovinos no Brasil é de 18,9 milhões de cabeças, com crescimento de 1,8% 
em 2018. A região Sul participa com 21,2% do rebanho nacional, sendo que o estado 
do Paraná possui um total de 556.512 cabeças.

A eficiência reprodutiva de um rebanho de ovinos é o principal fator de 
lucratividade para o produtor rural. Essa é determinada pela fertilidade (proporção de 
ovelhas, com cordeiro), fecundidade (número de cordeiros nascidos por ovelha) taxa 
de sobrevivência dos cordeiros, desde o nascimento até o desmame (GRAAF, 2010).

As ovelhas são classificadas como poliéstricas estacionais, ou seja, os 
ciclos estrais concentram-se durante os meses de menor quantidade de luz (dias 
curtos). A localização geográfica e as temperaturas ambientais também modificam o 
comprimento do anestro, assim como a raça das fêmeas ovinas (MENZIES, 2015). 
Nas regiões de clima temperado, as alterações no fotoperíodo são um dos fatores 
mais importantes na sazonalidade, pois atuam sobre a secreção de gonadotrofinas, 
levando a períodos de atividade ou inatividade reprodutiva (ARREBOLA et al., 2010).

O sistema reprodutor feminino tem como principal função a produção de 
gametas, essenciais para a eficiência da cadeia produtiva. Esses são chamados de 
óvulos ou oócitos. Os órgãos que compõem esse sistema são o ovário, oviduto ou 
tuba uterina, útero, vagina, vestíbulo, clitóris e vulva (GRAAF, 2010).

Outra função importante do sistema reprodutor feminino é a produção de 
hormônios, relacionados à ciclicidade e manutenção da gestação. A atividade 
reprodutiva das fêmeas ovinas é controlada por esses hormônios, dessa forma, o 
conhecimento de suas particularidades é de extrema importância para o manejo 
reprodutivo adequado dessa espécie.

Um pré-requisito para discutir o desempenho reprodutivo em um rebanho 
de ovinos é uma introdução à anatomia e a fisiologia da reprodução. É de extrema 
importância pesquisas relacionadas ao sistema reprodutor feminino para a obtenção 
de melhores índices reprodutivos. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo realizar uma revisão 
sobre as particularidades anatômicas e fisiológicas do sistema reprodutor da fêmea 
ovina.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Anatomia do sistema reprodutor da fêmea ovina
O sistema reprodutor feminino da espécie ovina (Figura 1) é composto por 

um par de ovários, oviduto ou tuba uterina, útero bicornual, vagina, vestíbulo, clitóris 
e vulva. O ovário é dividido em região cortical e medular. O córtex é a principal área 
ovariana sendo o local, no qual ocorre a gametogênese e a produção dos hormônios 
esteroides. Já a região medular é composta por tecido conjuntivo, nervos e vasos 
sanguíneos que adentram ao ovário pelo hilo. Externamente, o ovário é revestido pela 
túnica albugínea (FORTUNE, 2003; GRAAF, 2010).

As estruturas que se desenvolvem na região cortical ovariana são os folículos e 
após a ovulação, o corpo lúteo. A foliculogênese é definida como sendo processo pelo 
qual os folículos crescem, amadurecem e eventualmente são eleitos para ovulação ou 
entram em atresia. O número de folículos que geralmente chega ao estágio ovulatório 
é muito pequeno, estima-se que cerca de99% entram em atresia (WEBB et al., 1999). 
Os estágios de desenvolvimento folicular podem ser classificados em pré-antrais 
sendo eles o folículo primordial, primário e secundário, e em antrais, o folículo terciário 
e pré-ovulatório. A função endócrina do ovário é realizada pelas células foliculares, 
da granulosa e da teca, e pelas pequenas e grandes células luteais do corpo lúteo. 
O estrógeno e a testosterona são produzidos pelas células da granulosa e da teca, 
respectivamente, enquanto que a progesterona é sintetizada pelas células luteais 
(FORTUNE, 2003).

Figura 1. Fotografia de peça anatômica do sistema genital feminino.CNUE= corno 
uterino esquerdo; CNUD= corno uterino direito; CPU= corpo uterino; OD= ovário direito; 

OE= ovário esquerdo. 

Fonte: Arquivo pessoal.
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O oviduto ou tuba uterina (Figura 2) é o órgão que une o ovário ao útero, 
sendo dividido em infundíbulo, ampola e istmo. O infundíbulo é responsável por 
captar o oócito ovulado, a ampola é o local da fecundação do gameta feminino, e o 
istmo é a porção que se conecta ao útero. O ambiente do oviduto é essencial para a 
sobrevivência dos espermatozoides e do oócito, além do transporte dos gametas e 
a sobrevivência embrionária até que esse concepto adentre ao útero (GRAAF, 2010; 
KONIG e LIEBICH, 2016).

O útero é composto por dois cornos, corpo e cérvix, sendo dividido em camadas, 
sendo elas o endométrio, o miométrio e o perimétrio. Esse órgão fornece um ambiente 
favorável para o desenvolvimento do concepto durante a gestação. Na ausência 
desta, o endométrio, por meio da produção de prostaglandina, causa a regressão do 
corpo lúteo. O endométrio tem aproximadamente 90 carúnculas. Estas são estruturas 
salientes em formato de cálice, que se unem aos cotilédones do córion, permitindo 
as trocas materno-fetais durante a gestação. A cérvix separa o ambiente uterino da 
vagina, sendo primordial para o transporte espermático, manutenção da gestação e 
parto. Nas ovelhas, ela apresenta anéis cartilaginosos, sendo o número em média 
de quatro a seis, tornando o lúmen cervical tortuoso, o que dificulta a passagem do 
aplicador de sêmen (ENTRICAN e WHEELHOUSE, 2006; KERSHAW et al., 2005).

Figura 2. Fotografia de peça anatômica (A) oviduto e ovário; (B) detalhe das fimbrias do 
infundíbulo. AMP= ampola; INF= infundíbulo; IST= istmo; OD= ovário direito. 

Fonte: Arquivo pessoal.

A vagina é um órgão tubular que conecta a cérvix a genitália externa, com 
funções de receber o pênis durante a cópula e permitir a passagem do feto no 
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momento do parto. Também possui glândulas na mucosa que são responsáveis 
pela lubrificação da vagina no momento do acasalamento, por meio da produção de 
muco. O vestíbulo é a porção seguinte do genital, no qual está localizado o óstio 
uretral externo. Apresenta glândulas vestibulares que produz secreção mucosa 
para lubrificação durante o acasalamento e no momento do parto (ENTRICAN e 
WHEELHOUSE, 2006; KONIG e LIEBICH, 2016).

A vulva é uma fenda delimitada lateralmente pelos lábios vulvares (Figura 3), 
com função de comunicação do genital com o meio externo, tem papel importante 
durante a penetração do pênis na cópula e a passagem do concepto no momento do 
parto. Aloja o clitóris, estrutura erétil de mesma origem embrionária que a glande do 
pênis, que possui inúmeras terminações nervosas sensitivas, as quais são estimuladas 
durante o coito (KONIG e LIEBICH, 2016).

Figura 3. Fotografia da região perineal de ovelha. Seta vermelha= comissura dorsal; 
seta laranja= comissura ventral; seta verde= lábio vulvar; P= períneo. 

Fonte: Arquivo pessoal.

2.2	 Puberdade
Na puberdade, a borrega possui a capacidade de produzir gametas e exibir 

comportamento de estro, embora essas fêmeas possam emprenhar após atingir 
a puberdade, ela apenas alcançará a maturidade sexual algum tempo depois 
(DYRMUNDSSON, 1983).

A idade da puberdade na espécie ovina tem grande variação, e é influenciada 
pela raça, nutrição, presença do carneiro e estação do nascimento. Fêmeas nascidas 
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na primavera entraram na puberdade no outono seguinte, porém borregas nascidas 
no outono/inverno entrarão na puberdade apenas no ano seguinte. As fêmeas que 
possuem o escore de condição corporal entre 3 a 3,5 (0 a 5), principalmente das 
raças de carne, podem ser acasaladas entre sete e oito meses de idade, quando 
apresentarem 70% do peso corporal de um ovino adulto (MENZIES, 2015).

Estudos realizados por Silva et al. (1995) e Silva et al. (1998) analisaram a 
influência da nutrição sobre a puberdade de borregas das raças Morada Nova, 
Somalis Brasileira e Santa Inês criadas a pasto nativo na região Nordeste do Brasil, e 
verificaram que a idade à puberdade para a raça Morada Nova foi de 10,4 meses, com 
peso de 23 kg, na Somalis Brasileira foi de 11,3 meses com 19,3 kg e na raça Santa 
Inês de 11,8 meses com 27,6 kg. A média de idade ao primeiro parto das fêmeas 
ovinas foi de 16,2 meses.

De acordo com Quesada et al. (2002), as ovelhas da raça Morada Nova são 
mais precoces que as Santa Inês, pois apresentaram idade ao primeiro parto de 16,7 
meses, enquanto que para as fêmeas da raça Santa Inês foi de18,4 meses, e as 
mestiças ½ Texel ½ Morada Nova foram mais tardias, com 19,9 meses de idade. 
Todos os animais do estudo foram criados no sistema extensivo, a pasto na região do 
Distrito Federal.

2.3	 Ciclo estral
As ovelhas são classificadas como sendo poliéstricas estacionais, ou seja, 

concentram seus ciclos estrais durante uma época do ano (outono). A atividade 
ovariana dessas fêmeas é marcada por um período de ciclos ovulatórios durante o 
outono e inverno e um período de inatividade ovariana (anestro fisiológico) durante a 
primavera e o verão, dependendo da latitude (GOODMAN et al., 2010). 

O ciclo estral é definido como sendo o número de dias entre o início de dois 
períodos diferentes de estro. Ele é controlado pelo eixo hipotálamo-hipófise-ovário, 
que envolve vários hormônios, sendo dividido em fase folicular (proestro, estro) com 
duração de três a quatro dias, e fase luteal (metaestro e diestro), com duração de 12 
a 14 dias, durante a ciclicidade reprodutiva (LEGAN e KARSCH, 1979).

O número de ciclos por período de atividade reprodutiva varia de acordo com a 
raça e a adaptação dessa ao clima, podendo chegar até 20 ciclos estrais. Estes têm, 
em média, uma duração de 17 dias, com a fase de estro podendo variar entre 24 a 
48 horas (ENTRICAN e WHEELHOUSE, 2006). De acordo com Graaf (2010), ocorre 
uma variação na duração dos ciclos estrais de 15 a 18 dias, e durante um período 
limitado de 20 a 36 horas as fêmeas ovinas aceitam a monta, caracterizando a fase de 
estro. Este pode ser influenciado pela raça e idade da ovelha, uma vez que as fêmeas 
solteiras têm estro mais curto e menos intenso que as maduras.

O período ideal para a monta natural é 12 a 18 horas após o início do estro, 
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contudo essa espécie não demonstra de forma evidente os sinais de cio, sendo 
necessário o uso de carneiro ou rufião para detecção do mesmo. Na espécie ovina, 
os folículos pré-ovulatórios possuem ≥ 5 mm de tamanho, sendo que ovulação ocorre 
20 a 30 horas após o início do estro, e o número de oócitos ovulados varia de acordo 
com a raça, nutrição e escore de condição corporal. A suplementação nutricional 
(“flushing”) iniciada algumas semanas antes da estação reprodutiva pode resultar em 
taxas de ovulação mais altas em fêmeas com escore de condição corporal menor que 
3 (BARTLEWSKI et al., 2000; MENZIES, 2015).

Após a ovulação inicia-se a formação do corpo lúteo (CL), esse período é 
definido como metaestro, tendo uma duração média de 2 dias. Durante esse período, 
a concentração de estrógeno (E2) está baixa e o folículo recém-ovulado transforma-se 
em CL, em função disso, a concentração de progesterona (P4) aumenta rapidamente. 
Este aumento na concentração de P4 reflete o crescimento e o desenvolvimento do 
CL, à medida que se torna maior ao longo do processo de luteinização, remodelação 
estrutural e celular. O último e mais longo estágio é o diestro, com duração média de 
10 a 12 dias, sendo caracterizado pelo domínio do CL funcional e elevados níveis de 
progesterona até que ocorra a luteólise. A P4 é responsável pela retroalimentação 
negativa para o pico de hormônio luteinizante (LH), dessa forma não há ovulação 
nesse período. Caso a fêmea não fique prenha, o endométrio produz prostaglandina 
que levará a luteólise e consequente diminuição da P4, assim uma nova fase folicular 
inicia-se (ABECIA et al., 2011; ABECIA et al., 2012; GORDON, 2017).

A ciclicidade das ovelhas pode ser influenciada pelo fotoperíodo, sendo que 
a época de alta atividade sexual é observada à medida que as horas de luz do dia 
são reduzidas. Em regiões tropicais próximas a linha do Equador, em que há pouca 
variação na duração dos períodos diurnos, há uma tendência de as raças nativas 
apresentarem atividade reprodutiva ao longo do ano (GONZALEZ et al., 1992). Assim, 
o fotoperíodo é um fator determinante na estacionalidade, enquanto que a temperatura 
ambiente, o estado nutricional, as interações sociais, a data de nascimento dos 
borregos e o período de lactação são considerados moduladores dessa ciclicidade 
(ROSA e BRYANT, 2003).

A glândula pineal é responsável pela secreção de melatonina, hormônio que 
controla a ciclicidade das ovelhas, ou seja, durante os dias curtos há uma maior 
produção de melatonina e, dessa forma, há uma modulação na secreção do hormônio 
liberador de gonadotrofinas (GnRH) pelo hipotálamo, e como consequência, uma 
mudança na liberação pulsátil do LH pela adeno-hipófise (FOSTER e JACKSON, 
2006; JAINUDENN et al., 2004; ROSA e BRYANT, 2003).

No período de anestro, os centros hipotalâmicos que regulam a liberação 
tônica de GnRH são especialmente sensíveis ao mecanismo de retroalimentação 
negativa do E2. Consequentemente, a secreção de LH é de baixa frequência e baixa 
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amplitude durante esta fase, o que resulta em baixa atividade ovariana, suficiente 
apenas para produção de quantidades de E2 que promovem a repressão do centro 
tônico de liberação de GnRH. Perto do final do anestro estacional, pela atuação da 
melatonina, os centros hipotalâmicos de liberação tônica de GnRH tornam-se menos 
sensíveis a retroalimentação negativa do E2, dessa maneira, os padrões de liberação 
de LH são progressivamente restaurados, estimulando a produção de estrógeno pelos 
folículos ovarianos em desenvolvimento, que culminará com a ovulação do folículo 
pré-ovulatório (BICUDO et al., 2003).

O desenvolvimento folicular na espécie ovina ocorre em ondas durante a 
estação reprodutiva (GINTHER et al., 1995), as quais emergem com intervalos de 
quatro a seis dias. Os hormônios esteroides ovarianos interagem com hormônio 
folículo estimulante (FSH) e LH para regular a dinâmica folicular. O aumento de FSH 
é determinante para a emergência da onda, sendo observado um a dois dias antes de 
cada onda (BICUDO et al., 2003).

As raças de lã fina (por exemplo, Rambouillet, Merino), as raças tropicais e 
a Dorset têm um período de anestro mais curto do que outras raças, como Suffolk, 
Hampshire, Border Leicester e Columbia. Independentemente dessa variação 
relacionada à raça na duração da estação reprodutiva, todas as raças são mais férteis 
no outono, e o anestro é um problema associado ao acasalamento anual regular 
(MENZIES, 2015).

O território brasileiro é caracterizado por uma grande variação de longitude (5º16’ 
N a 33º45’ S) e a atividade reprodutiva cíclica das ovelhas varia consideravelmente, 
dependendo da região. Na região Nordeste, o rebanho de ovelhas é constituído 
por raças deslanadas de produção de carne, sendo a Santa Inês a mais comum, 
e as fêmeas apresentam ciclicidade ao longo do ano. Contudo, na região Sul há 
predominância de raças especializadas na produção de lã (Merino e Polwarth) e de 
carne (Corriedale, Texel, Ile de France e Suffolk), sendo que as fêmeas dessas raças 
apresentam sazonalidade de sua atividade reprodutiva cíclica (BICUDO et al., 2003; 
RIBEIRO et al., 1996). 

Os acasalamentos no final do verão e início do outono, permitem que, em 
condições normais, as ovelhas emprenhem mais cedo, e os nascimentos dos cordeiros 
ocorram na primavera, quando as condições ambientais maximizam suas chances de 
sobrevivência (GOODMAN et al., 2010).

2.4	 Indução da ciclicidade
Existem algumas formas de induzir a ciclicidade de ovelhas no período de 

anestro fisiológico, dentre elas pode-se citar a suplementação alimentar (“flushing”), 
o efeito macho, protocolos hormonais e implantes de melatonina. Embora apenas 
a desnutrição grave possa prolongar significativamente a duração do período de 
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anestro estacional, as reservas de gordura corporal podem desempenhar um papel 
significativo na sazonalidade reprodutiva, atrasando o início da ciclicidade. O efeito 
do “flushing” na secreção de LH também foi relatado, especialmente a curto prazo. 
Várias abordagens experimentais elucidaram que a porcentagem de gordura corporal, 
bem como a suplementação nutricional são capazes de modificar a sensibilidade 
do hipotálamo a retroalimentação negativa do E2 durante o anestro, podendo estar 
associado a um aumento da insulina plasmática, concentrações de glicose e leptina, o 
que favorece o retorno da atividade ovariana (FORCADA e ABECIA, 2006).

Na espécie ovina, a exposição de fêmeas, em anestro estacional, a machos 
sexualmente ativos resulta na ativação da secreção do LH e sincronização da 
ovulação. Esse fenômeno é chamado de “efeito macho” e parece constituir um fator 
importante no controle dos eventos reprodutivos, nessa espécie. Esse efeito depende 
principalmente de sinais olfativos, ou seja, a exposição das fêmeas aos feromônios 
liberados por machos sexualmente maduros que favorecem e antecipam o retorno da 
atividade cíclica ovariana. Contudo, as ovelhas devem ficar, por um certo período de 
tempo, separadas física, visual e olfativamente desses machos para depois serem 
expostas aos mesmos. O primeiro estro pode não ser acompanhado de ovulação 
(GELEZ e FABRE-NYS, 2004; DELGADILLO et al., 2009).

O uso de implante subcutâneo de melatonina, inserido na base da orelha, é um 
método usado frequentemente em raças de ovinos de alto desempenho na Europa 
(FORCADA et al., 2007). Esse implante permite a imitação de dias curtos, mesmo que 
a retina esteja recebendo estímulos luminosos dos dias longos de primavera/verão. 
Os implantes de melatonina devem ser colocados 30 a 40 dias antes do período de 
reprodução, o que propicia um retorno a ciclicidade mais precocemente em relação 
aos animais que não são tratados (PĂDEANU et al., 2011; ROJERO et al., 2001).

Protocolos hormonais de sincronização do estro podem ser utilizados durante o 
período de anestro para estimular a ciclicidade de ovelhas. De acordo com os trabalhos 
de Knights et al. (2001a; 2001b), o tratamento com implante vaginal de P4, por cinco 
dias, estimulou o estro em ovelhas sazonalmente em anestro, em comparação com as 
fêmeas não tratadas. A adição de uma aplicação de prostaglandina no dia da remoção 
do implante, aumentou porcentagem de ovelhas observadas no estro e uma maior 
taxa de prenhez no primeiro período de serviço em comparação com ovelhas tratadas 
apenas com prostaglandina (DIXON et al., 2006). De acordo com Jackson et al. 
(2014), o protocolo com implante vaginal de P4, por cinco dias, antes da introdução do 
carneiro, independentemente do uso de prostaglandina ou GnRH, reduziu o intervalo 
de dias para exibição do estro em comparação com ovelhas não tratadas, mas não 
afetou as taxas prenhez, nascimento ou a prolificidade do rebanho.



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 10 103

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A espécie ovina apresenta certas particularidades anatômicas e no ciclo estral 

quando comparada a outras fêmeas dos animais domésticos, exigindo do médico 
veterinário um profundo conhecimento sobre a anatomia e fisiologia do sistema 
reprodutor feminino.

A inatividade ovariana durante o anestro sazonal é um problema para a 
atividade reprodutiva anual das ovelhas, sendo necessário o estudo de algumas 
biotécnicas reprodutivas para conseguir duas prenhezes por ano por ovelha. Dentre 
elas podem-se citar os protocolos hormonais de sincronização do estro e o uso de 
implantes de melatonina, associados ao efeito macho e suplementação nutricional.
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